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O vazio no Doze


	 

	Não era comum aquele bar está quase vazio, em plena noite de sexta-feira. Acontece que a noite atípica contava com poucos frequentadores. Talvez, o clima contribuísse para aquela ocasião, mas uma coisa era certa, a presença do Garanhão mais assíduo do estabelecimento estava garantida. E ele não deixaria de notar a ausência da clientela e nem deixaria de ficar incomodado com aquela situação. 

	Afinal, ali era a sua segunda casa. Passou bons momentos da sua vida, neste local. E faria qualquer coisa no intuito de manter aquele lugar cheio. Seja em detrimento do seu contentamento, ou em virtude da sustentação financeira do estabelecimento comercial. Vicente tentava identificar qual era o problema daquela noite. Porém, suas hipóteses de explicação da casa vazia eram quase sempre incoerentes perante a argumentação contrária de Seu Evair.

	Seu Evair conhecia o seu bar na palma da mão e não cedia o segredo do sucesso do Doze para ninguém. O senhor nem se importava com o dia de poucos clientes. Mais cedo ou mais tarde, ele sabia que ali ficaria cheio novamente. Nem dona Edinair se mostrava preocupada, naquele dia. Somente Vicente se incomodava com aquele local em desânimo. E era natural em virtude de alguém que amava muito a boêmia oferecida pelo Doze. E nestas condições o gaguinho comentou:

	- Seu Evair! O que está acontecendo esta noite? A tristeza parece estar tomando conta deste local! Isto nos deprimem! Como vamos proceder com noites assim? É a visão do inferno!

	Seu Evair sorriu e falou:

	- Calma garoto! Existem muitas razões para um dia como esse. Não há motivos de desespero!

	Vicente respondeu em tom dramático:

	- Mas como não há motivos? Veja a tristeza predominando! Parece o triunfar das trevas em uma noite tenebrosa.

	Seu Evair disse:

	- E você tem alguma solução em virtude de uma noite, de casa vazia?

	O garanhão exclamou:

	- Agora você me fez pensar!

	O senhor sorrindo ressaltou:

	- Então trate de pensar logo! Antes que a noite acabe!

	Em seguida o gaguinho diz:

	- Um guerreiro não foge à luta! Meu caro!

	Vicente tratou aquilo como um desafio. Ele estava mais preocupado do que o próprio dono do estabelecimento comercial. E começou a pensar no que faria em razão daquela ocasião acabar. Sua mente vagava em reunir os garanhões à flor da pele novamente, em fazer propaganda do lugar ou reunir todos em seus conhecidos, em ligações telefônicas. Mas nada que lhe convencesse que resolveria o problema de uma só noite.

	Então, o garanhão aquietou sua mente. Percebeu que não resolveria aquela noite e que seu Evair tinha a experiência necessária, para conduzir bem o seu negócio. Por fim, pensou em salvar a sua noite, fazer alguma coisa que lhe agradaria. 

	Vicente, assemelhava o Doze ao seu coração. Um elemento vital em sua vida. Indispensável ao seu corpo. Aquilo que bombeava o sangue e trazia nutrientes para todas as suas células. E consequentemente um propulsionador de energia. E assim num momento pensou, em algo que lhe gerou energia recentemente. O que lhe fez mover sua felicidade.

	Não restaram dúvidas de que Felipe era o principal proporcionador de alegrias ao gaguinho e aos garanhões à flor da pele. Então, aí estava uma boa solução de animação da noite. Aquilo não iria salvar a noite do doze. Contudo, poderia animar a noite do solitário Vicente.

	Assim não esperou muito, foi ao telefone do Doze e fez a ligação ao garanhão gay. E fez as saudações:

	- Boa noite! Vossa Excelência! Como anda meu caro amigo? Depois que casou nunca mais obtivemos notícias.

	Felipe respondeu:

	- Vicente! Meia noite e você me acorda! Diga logo o que está acontecendo. Não vá me dizer que está pensando em “bafões” novamente!

	Vicente rebate:

	- Calma! Meu amigo. Estou lhe ligando para uma missão especial.

	O garanhão gay salienta:

	- Desembucha de vez! Homem.

	O gaguinho fala:

	- Estou lhe convocando em detrimento da sua companhia. Você é um ser humano dotado de uma alegria especial e por isso é devida esta ligação. Não há como negar, você emana alegria!

	Felipe ressalta:

	- Eu não estou acreditando, amigo! Você está me chamando somente para uma companhia de uma noite quase acabada?

	O garanhão gago responde:

	- Exatamente! Vossa Excelência já devia ter ciência do quanto valioso é a sua companhia e quanto bem você já me fez.

	Felipe diz:

	- Oh amigo! Você também é uma ótima companhia. Vou falar com Tobias que estou me deslocando ao Doze. Ele vai entender perfeitamente porque adora o nosso grupo e pincipalmente você.

